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O novo anne veio surprlehena

der-nos envolvidos no importan-

te letigio travado com os inglezes

por causa dos lemites das colonias

africanas. De resto todas as! ques-

tões irritantes, com excepção da

vinícola_ 'ou já estão discutidas em '

demasia ou pelo menos estão ad-

diadas. ,

Assim parece 'que a- politica.

interna devia correr mansa e pa-

cificamente, fazendo verdadeiro

oontracto com os 'ultimos tres an-

nos. sempre“semesdos de escolhas

sempre bordados de attrictos im.

portantes. A

Em tão descuidosa bonança é

facil prever a tempestade, tanto

mais que os jornaes da oppesição

começam agora a- fazer-1a g'umas

ameaças bem frisoantes. Isto coin-

cide com a abertura da sessão

parlamentar onde faltasomente

liquidar a questão vinícola..L

, . Sempre 'o horisonte politico se

:tem annuveado repentinamente,

porque o ministerio, que até hoje

viveu dos arranjos e.para os ar-

ranjos, nâo poderá afl'astar-se de

tal caminho. r -

y 1890 vem encontrar o minis-

terio já. gasto, no seu ultimo pe-

riodo de vida; e o partido pro-

gressista completamente esphace-

lado, dando o espectaculo de re-

taliações constantes. '

8

ha pouco começou, se inauguram

depois de substituido. no poder,

por outro o partido progressista.

Em vez de vacillar todos os

dias e a toda a hora nas ques-

tões importantes, não só politicas..

  

7 l lanterna magica. _

FUGÃ DE LUIZ FILIPPE

*_.__
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a Luiz Filippe estas tristes pala-

vras: (Meu senhor, e necessario

partir»

O rei já. tinha abdicado. A

fatal assignatnra estava feita.

Olhou para o sr. Cremieux ñxa-

mente. .

Ouvia-se viva fusilaria na

casiâo em que os guardas muni-

cipaes do Chateau-d'Eu luctav-am

contra as duas barricadas de Va-

lois e de Saint-Honoré.

Por vezes erguiam-se im-

\obras litterarias em 'A

4...“. .. ,

' \visam. n

Tudoindica que no anno, que ›

110W' e mais 3°"“ administração, v de com os principios politicos es-

mas economicas é necessario que v

r 4 Palais Royal Its Talherias ó ape'

v mão para aquelle ruido sinistro,

Foi o sr. Cremieux que disse.

praça do Palais-Royal; era a oo- :

 

mens'os clamoresv que cobriam o instantes imparativo. . ~

som da mosquetaria. Era eviden-i: Jam.; chassi¡ :As Ini-

te que o povo ia chegando. Do nha¡ chaves!

o governo siga um caminho se-

guroie firme para impor aucton-

dade' e í ' ito _absolutamente

' necessariom execução das leis

*rpm-s., tendmments 'em vista

os interesses da nação não se ver-

gar ás imposições dos particula-

res que se sentem :ag-gravados

com esta ou com aquella medida.

Vaoillando sempre, curvando-

se sempre ás'~ame¡çàd, eis _o que

tem feito o ministerio progressis-

ta durante os ultimos tres annos.

E' talvez, para nós, este o seu

maior crime. Em verdade, pode

o a nação ter sido roubada na ad-

judicação' das obras do porto de

Lisboa, s pode ter -soifrido grande

desfalque.“ como o regime dos ta-

bacos por causa dos conluios

para o monopolio, pode ter perdi-

do a mande da outra 'metado e

outros identicos roubos, mas esse v

valor é bem 'menor do que o des-

pertigio, a queda moral resultan-

te das' vacilações do governo em

todas as questões, como por exem-

plo na questão vinícola.

Como tal* gente quem pode

julgar firmes c valiosos ou con-

traotos celebrados? Como se hão-

de constituir campanhas para ex-

plorar certo e determinado ramo

de commereio, com a acquiscien-

oia e faVor do governo, se esse

governo lpassados mezes renega

os compromissos, 'somente porque.

convem ao partido politico que

está no poder 'P

A! coherencia e dignidade é

tlow necessaria aos homens como

aos ' partidos. Os actos de uns e

outros teem de ser .harmonioos

com -a sua natureza e iim s que

Ora e fim d'um partido poli-

tico deve' ser administrar o, paiz

e servir a 'nação :em conformida-

tatuidee no. seu programma,

'Sera isto o que-tem feito o

partido progressista? .

Apesar deconhecofrmos nada

menos de tres .programmas ,a es-

wte partido, o seu, procedimento

   

nas um passo. para o gigante cha-

mado revolta.

,0. srr Gremieux estendeu a

(gine'chdgava doexterior, e repe-

v ',h .3 O rei, semlrespondsr uma só

p: lam nem- desviar do sr. Cre-

mieux o olhar' fixo tirou o cha-

peu de general, que passou ao

acaso por alguem 'que estava pro-

ximo, depois a farda de grandes

dragonas de prata, e disse, sem

se erguer da ampla poltrona .on-

de cahira prostrado 'havia muitas

horas: ' v -

---Um chapeu redondo i Um

casaco l

Levaramrlhe o casaco e o cha-

lpeu. D'ahi a pouco erax simples-

mente um velho burgues.

Gritou .logo, n'um'tom de voz

  

   

  

nao se conduzia com qualquer ' mens do poder e com elles~colli-

d'elles. Nem as reformas politi-

cas do primeiro, nem as refor-

mas economicas do segundq, nem

as ideas de toleranoia e de imora-

lidade do terceiro teem sido pos-

tas em pratica. Parece que, pro-

positadaments,i escreveu ' pro

grammas para, no poder, os re-

negar.

v Ninguem procure um norte

um rumo politico nas suas media

das.

E' seu fito apenas ficar, con-

servar-se no poder atravez de

tudo. embora com a maxima des-

moralisação, comettendo até cri-

mes, de que o salva apenas a ir-

responsabilidade ministerial.

m

Um ministerio assim nem po-

dia nem devia ter amado por

tanto tempo.

Desde ha muito que o povo

insta pela sua demissão, mas de- o

balde tem appellado para as ca-

maras e para a corôa. Os depu-

tados da maioria entendiam que

a sua lealdade partidaria os man-

dava votar sempre com o gover-

no embora as medidas propostas

fossem contrarias ao sentir do

povo e perniciosas para a fortu-

nampuhlica." Isto resulta, não do.

modo como se entende a lealda-

de partidaria entre nós, mas da

ficção constitucional. que vê na

maioria dos deputados a repre-

sentação nacional, quando ella

não é mais do que a representa-

ção da vontade de ministerio,

traduzida pela violencia perante

as urnas eleitoraes. ,

Um rei doentes preoccupa-

,do mais com o seu estado melin-

drozo de saude do que com o bom

andamento dos negocios publicos

não podia ouvir as reclamações

populares. os gritos añiictivos de

,um povo, que se via virimado e

espoliado por um bando de har-

pias collocadas ao lado dos ho-

 

As chaves fizeram-se esperar.

O Clamor, porem, ia crescen-

do, a fusilaria parecia mais pro-

xima e o seu medonho ruido au-

gmentava de intensidade.

O rei tornava a dizer: As mi-

nhas chaves! As minhas chaves !v

Aiinal encontraram as chaves

e trouxeramlh'as. Fechou com el-

las uma pasta. que metteu debai-

xo do braço, e outra pasta maior

que entregou a um creado. Ap-

parentava agitação febril. Em

volta, era -uma azafama geral.

Ouviam-se os príncipes bradarem:

Depressa! Depressal A, rainha

unicamente se conservava demo-

rada e altiva.

Puzeram-se a caminho. Atra-

vessaram as Tulherias. O rei da-

va o braço s rainha ou para

melhor dizer, a rainha dava o

braçoao rei. A duqueza de Mout-

pensier encostava-se ao sr. Julio

de Lasteyrie e o duque de Mont-

.. pensier ao sr. .Cremieux.

..' “O ,duqleuthntepensier dir,

sas ao sr. Cremisux:

 

 

l .

gados. ' '

Se não fosse o estado desan-

de do fallecido monarcha, os mi-

nistros progressistas' *tai-'With

atrevido a fazer suas as palavras

de deputado Eduardo de Abreu

quando propoz para acalmar os

protestos portnenses contra a

Companhia vinícola do norte e

systhema da ::massagem e san-

gria? Não, por certo. Por isso o

ministerio foi vivendo e abusan-

doz+ficou no poder .e arranjou

os iuterinos :aformou syndicatos

e despachou amigos.

3V

, Começou o novo reinado e

_com elle .renasoeram as esperan-

ças do melhor vida, de outra li-

, herdade, que se nilo confunda

cornos abusos @com a licença.

A vida politica foi absolvida

pela questão africana e pelas fes-

tas da aoclamação. Aquclle en-

trou no caminho invio e sorria

das notas diplomaticas: estas

terminaram sem incidentes no-

taveis. .

E' tempo pois de, reflectida-

mente, ,acabar com o foco da

desmoralisação e dos crimes de

toda a ordem: é tem de instar

perante a corôa pe a queda do

ministerio.. e , . ; w».

Já. não fervilham as intrigas

partidariasl arremessando os dous

grupos regeneradorss um contra

o _outro para neutralisar a sua

grande força, porque um d'esses

grupos desappareoeu: a urna,

apesar das violenciss praticadas

pelas auctoridades deu uma im-

portanto e distincta representa-

ção aos regeneradores e muito

maior do que, no Brazil, tiveram

os republicanos momentos antes

da implantação da republica: e

ñnalmente são os proprios. pro-

gressistas que ínstantemente pe-

dem a deposição do abinete.

Seria indigno e principio

d'un) reinado o espectaculo tris-

 

 

-- Venha comnosco, sr. Cre-

mieux, não nos abandone. (_) seu

nome pode ser-nos util. 1

Chegaram assim á praça da

Revolução. O_ rei! empallideoeu.

. .Procurou comzaivista as: qua-

tro carruagens, que tinha ;man-

dado sair das suas cavallariças.

Não as encontrou. o

O cocheiro da primeira tinha

sido-morto com um tiro de espin-

garda ao sair das cavallariças.

E no momento em que o rei pro-

curava! as suas carruagens na.

praça de Luiz, XV, queimava-as

o povo na praça de Palaiss Royal.

Estava parado ao pé do obe-

lisco um trem pequeno, puxado

por um só cavallo.

O rei caminhou para elle ra-

pidamente, seguido pela rainha.

Dentro do trem estavam qua-

tro mulheres, com quatro crean-

ças no collo.

As quatro mulheres eram a

duqueza de Nemoures, e prince-1

ou del Joinville .e duas pessoas-

Repetiçdes. . . . . . ... . . .

Annuncms premanentes S :- n

Folha avulso . .. .. . .
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tissimo que o ministerio progres-

sista está dando com as' suas tra-

tadas vergonhosas.

Em nove reinado e novo an-

no é necessaria vida nova-vida

daregsneraçlo moral, politica e

economica.

Saudemos a nova camara. A'

frente d'ella está o Soares, o pro-

totypo da honradez. .............. ..

bem .conhecida. ,

Passou á. historia a vereação

dos cacetos: maculada pato cele-

bre pagamento aos ca ecilhas

das arruaças logo nos primeiros

dias da sua posse, pelo roubo na

Estrumada,, pelo desperdício dos

bens municipaes: caracterisada

pela indecisão constante do me-

dico Costa, pela . renitencia de

Jsão Baptista, pelas prepotencias

do Polonia e pelas intrigas do

Carga. Passa s historia com a

consciencia de nada ter. feito em

prol do municipio: de ter promo-

._ ..não ¡mesmasmm v

e acmtosa a tudo e a Mach

que, vivendo honradamente, não

subscreviam as patifarias do

bando.

N'essas vinganças mesqui-

nhas, odientas todos oooperaram

todos as auxiliaram ou alugando

a sus pessoa ou abrindo a sua

bolsa.

De quando em quando no ou-

tro municipal, levantava-se João

Baptista para protestar contra o

desaforo dos escoteiros, que, con-

fiados na impunidade, devasta-

vam os bens o municipio. A sua

vós era ;abafada pelas convenien-

cias do bando, que queriam esses

caceteiros para as arruaças e que,

 

da côrte as quatro oreanças eram

os netos do rei.

› O rei abriu rapidamente a

portinhola. e .disse :is quatro mu-

heres: -Apeem-sel Todasl To-

dasl.

u o Pronunciou apenas estas pa-

lavras.

A fusilaria era cada vez mais

terrivel. Sentia-se monde de po-

vo a entrar nas Tulberias.

, N'um abrir e fechar de olhos

as quatro mulheres tinham deci-

do para a. praça-a mesma onde

se levantam o cadafalso de Luiz

XVI.

O reisubiu, ou digamos an-

tes, mergulhou no trem vazio;

seguiu a rainha. A duqueza de

Nemonrs sentou-se no banquinho

da frente. O rei conservava sem~

pre a pasta debaixo do braço.

A maior, que era verde, mette-

ram-n'a para dentro da carrua-

gem, com certa diliiouldade. O

sr. Cremieux fel-a entrar de to-

do, com

-Partei gritou o rei.



i' aos' limonadas,

    

 

    

 

   

  

  

não podendo, nem querendo pa

gar-lhes de seu bolso, davam azo

ao roubo. Proeedendo assim, este

.vereador tornou-se impertinente

foi lançado ' a

margem como o medico Costa.

*-

Os limonallas queriam um ca-

beça que claramente permitti-se

os roubos e que conjunotamente

com ellos roubasse, para assim

_ não terem de se envergOnhar dos

seus actos.

Quem não roubava foi añ'as-

tado para longe: quem era tibio

e tinha receio, agora, de secun-

dar os roubos, foi egualmente af-

fastado. .

Eis porque taes homens esco-

lheram para seu cabeça o Carga

d'Ossos. .

t

Saudemos a nova camara. A'

o frente d'ella está. o Soares, o pro-

' E totypo' da honradez... bem oo-

nheeids.

Com certeza não teremos mui-

to a esperar para que devida-

mente avaliemos os seus actos: -

a maior parte dos vereadores não

' .- são' audaciosos a ponto de se in-

surgir contra o que o dito Soares

fizer. Somente !os prevenimos de

que não devem assignar cousa

alguma, sem primeiro lêr e com-

prehender o que assignam. E'

esta uma boa regra que a pru-

dencia manda observar.

Já. o Soares promette muito,

segundo o jornal, alugado ao Cu-

nha, aiiirma. Quer elle um par-

tido de cirurgia com o ordemna-

do egual aos antigos partidas.

Isto comprehendese bem.

'Não vale_ a pena por tão pouco

descontentar João Baptista. Lan-

çado fóra da camara tem, como

premio de consolação aquelle

' to do Hospital para espa-

r as suas maguas e colher al-

guns cobras.

. Foi certamente ' por causa

d'este partidito que João Baptis-

--ta não teve nojo de assignar a

intimação feita ao sr. dr. Almei-

. da para responder acerca d*uns

phantastieos motivos da sua de-

missão. Essa nodoa não mais lhe

.sahira da sua'- vida publica por

mais'que a lave com os 1505000

reis, dados pela camara. Seria

bem melhor que esse vereador

' tivesse deixado qualquer _outro

assignar o mandado: ao outro

não era repugnante embora oo-

mettesse uma injustiça suma ar-

bitrariedade. - =

 

 

  

O trem partiu'. Tomaram pela

avenida de Neuilly.

4 Thuret, creado particular do

rei, subiu para a traseira da ear-

rua'gem. Mas não poude segurar-

se na barra que fazias as vezes

de assento posterior. Tentou mon-

tar no cavallo e poz~se depois a

correr“a pé. A 'carruagem pas-

o sou-lhe adiante. '

'Thuret foi 'assim até Saint-

Cloud, cuidando encontrar-se alli

com o rei. Em Saint-Cloud disse-

:ram-lhe que o rei já tinha ido

para o Trianon.-

N'aquelle momento, a prince-

za Clementina e seu marido, o

duque de Saxo-Coburgo, chega-

vam pelo caminho de ferro.

-JOnde quer ir? perguntou

Renard.

-Qual é o porto de mar mais

proximo?

»HonHeutx

»Pois então vou a Honñeur.

u -Bem, rcspondeu-Renard.

-Que é d'a'qui lá?-ha

Posto a margem o medico

Costa por sei¡ tibio, expulso da

camara, João Baptista por causa

das suas imperiainencias, confia-

do o ' eondemnado do bando ao

Carga d'Ossos' que devemos es-

perar?

Uma epocha de corrupção e

de crimes: uma epocha peer do

ue a das arruaças com excepção

das violencias. Entretanto.

!ll

l-'I

frente d'ella está o Soares, o pro-

totypo da honradez. . . bem co-

nhecido.

 

ades o_

Fc“lvldade-Foi quinta-

feira' e nâo- domingo, como er-

radamente noticiamos, que teve

logar na Ponte-Nova d'esta villa

a festividade em' honra dos San-

tos Martyres.

A capellita estava bem orna-

mentada. A procissão de manhã

seguiu com muita ordem. O ar-

raial de tarde foi regularmente

Novi

concorrido. tocando a antiga phi-

larmonica muitas peças do seu

grande reportorio.

fechar um anne e começar outro

devem os mandõesitos limonadas

cá. da terra estar de atalaya, E'

raro que 'a mim ou a outro não

suoceda coisa má.. Os exemplos

são muitos, mas enlre todos que

não se esqueça o do Victoria ha

dous annos. Emtim Deus amer-

cia-se d'elles talvez para elles

oderem vêr no futuro o resulta-

do das' suas obras. '

Vamos porém ao caso, segun-

do as informações que nos de-

ram: - n o

Na noute de quarta para.

quinta-feira foram alguns pes-

cadores, segundoo seu assaz lou-

vavel costume, a matta muníci-

pal para d'alli roubar, lenha.

Uni dos guardas viu-os e n'es-

sa oecasiâe resolveu interpor va

sua'auctoridade, zelando os in-

teresses do municipio. Este zelo

do' guarda foi reeompensado por

um dos da malta que, dirijind)

o machado de talho aberto sobre

o guarda descarregeu-lhe o gol-

sobre um braço desepando-

Figo quasi completamente.

Não sabemos o que depois

se seguiu. -

  

-'-Vinte e duas leguas.

O rei exclamou assustado:

_Vinte e duas leguas!

--A'manhã de manhã está em

Honiieur, disse Reuard.

Renard tinha' uma segs de

que se servia para correr“ as fei-

ras. ~ Era ereador e negociante de

gado. Mettou á. 'segs dois valen-

-tes cavallos. o

O; rei encaixou-se para um

canto, Thuret para o outro e Re-

nard poz-se no meio fazendo as

vezes de cooheiro; collocara adian-

te, atravessado sobre 'o avental,

um 'grande sacco de aveia e met-

teram-se a caminho.

Eram sete horas da tarde.

A rainha só partiu duas horas

depois, na berlinda puxada per

cavallos de posta

O rei tinha guardado as no-

tas do banco na algibeira. Os

saccos de dinheiro incommoda-

vam muito. '

_Estive a ver mais de uma

que o rei ¡emendar-me que

Sandemos a nova camara A',

Grave ¡aumenta-Ao

Este facto revela-nosapenas_

nina' cousa e'é' que 'os liünadas”

já não podem conter, exnàfespei-

to ,os pescadores¡ de ;que 'se ser-

vir'_ para"“ arruaçasfmespan-

carúentos, e i-'to não,_so'porqne

os igstigaram a cometter toda a.

casta de crimes, fprometteudo-lhes

a impunidade, como ainda lhes

ensinaram que st vontade podiam

roubar na l'ístrumadn, porque

aquilloiera'd'clles. " '

Sómente temos pena de que

não soii'ra as consequencias quem'

d'ellus foi origem. Não devia ser

um guarda da Estrumadaio oc-

po do machado do pescador, mas

grs a estrumada de ha tres an:

nos "e 5 dias. Então olpcseador

hoje criminoso, talvez tosse um

benemerito. -

Espancamelto. - Ha

dias vinha o Laudina em compa-

nhia do filho mais velho dos la-

dos de Maceda, pela nova estra-

da. Ambos tinha-m ,entradulna

pinga mais do que deviam, mas

que por ser habito antigo já. nin-

guem estranha.

Fizeram a larga jornada aos

trada, ora cantando. Entravam

na Ponte Nova quando apps-re-

ceu um carro e dentro d”elle uma

!TON/Ie. não menos entrada do

que os Lau/lines Era uma gran'-

de gritaria, uma arruaça infrene

com intervallos de vivorios. aos

limonadas. Os taes vinham de

Esmeris. A

Chegou o carro ao pé dos

Lnudinas e de dentro berrararn:

quem viva? 0 Laudina pac res-

pondeu- com vivas não do gusto

,da lroupe, mas que nem os offen-

deu. nem sequer os podia melin-

drar. A malta desceu então do

carro e expancou aquelles pobres

diabos-um d'elles velho eno es-

tadode .embriaguez.

.Quem presenciou' este attaque

eommentou apenas - estão beba-

dos todos e por isso não admira.

Nós .tambemtnâo os adimirai

mos. Temos viste essa gente 'eo

metter crimes uns após outros;

mas agora tambem os temos vis-

to pagar, exprando as na cadeia;

t )s auctorestda façanha que espe

rem o premio para breve;

C aç a.›- Tom appareeido_

muita caça de arribação nos cam-

pos a mattos proximo dalvilla.

Aos caçadores temos ouvido

dizer que é es;e um dos melho-

res annos de caça.

Construccõcs marltl

unas. ~-Priucipiaram nos estal-

leiros' os trabalhos preparatorios

  

os atirasse para a estrada, con-

tava-me mais tarde Thuret, refe-

rindo-me. estes pormenores.

' -Depressa, minha. senhora,

disse Thuret. Vamos pelo cami-

nho de ferro

lá o rei. i

Foi d'este modo que Thuret

poude juntar se com o rei outra

vez. _ .

Em Versailles.,~ Luiz Filippe

conseguiu arranjar uma berlinda

e uma especie de omnibus. Met-

teu-se na berlinda com a rainha.-

0 sequito foi no omnibus. Atre-

lar'am '-a ambas as viaturas ca-

vallos- de posta e partiram para

Dreux.

No caminho, o rei tirou o chi-

nó e enfiou a cabeça n'um bar-

rete de sela preta que lhe che-

gava até aos olhos. Não tinha

feito a barba desde a vespera.

Voltou se para a rainha que lhe

dissez-Parece ter cem annos.

Quem chega a Dreux _encon-

tra duas- sstradas: a melhor e a

quem ordenou 'o attaque ou re-u

baldões, ora riscando S S. na es-l

para Trianon. Está. -

›l em

para' a construcçãodas fragatas

'e barcos varinos. _Bhvemente se

',Íiproc'ederâ. no Cesp_ daBibeiro ao

assentamento dasgguilh'as e .esta-

caria. " ' -

As construcções d'este inver-

as do inverno passado, mas não

attingem a importancia aos tem-

pos antigos até ha quatro annos.

, listada. - Chorou a esta

villa o nosso sympathico amigo

sr. João Maria Lopes. contador

na comarca dllrmamar e medico_

do partido municipal no concelho

do mesmo nome.

Desordenm-Na noute de

quinta para sexta feira foram es-

pancados e_.-fe_ridos gravemente

um guarda e um sargento da

guarda fiscal pertecentes ao pos-

.to da costa. do Furadouro. 0 es-

pancamento leve logar, segundo

nos contam, na rua do Outeiro

d'esta villa.

lnlluenza.- Ha já bas-

tantes casos ,de influenza na nos-

sa villa

Nem admira, visto estarmos

em contacto“immediato com a ci-

dade de Lisboa. E' por emquan-

to, na classe mais indigente que

a induenza se tem propagado.

A! [esmas, 7- Como hai

tempos tinhamos deixado de lêr

o papel rabiscado por um sujeito

cujo nomenão vale a pena escre-

ver, não sabíamos de umas lo-

caes tão porcas. que a decencia

manda não os transcrever, nem

resumida. . a

Porem um nosso amigo teve

a pessima idea de nos mostrar

uma (l'essas loeaes e a'o mesmo

tempo um outro numero que no-

, ticia que foi mandado recolher ao

respectivo regimento o sargento

Ernesto Falcão. .

Pelo caracter do local e pelo

extraordinario elogio da noticia

ficamos persuadides de que era o

referido sargento o auctor d'a-

qnelles escriptos. Pois o sargento

Falcão, segundo nos dizem, é

bem versado no assumpto a que

a local se refere. e até pode dar

lições ao mais pintado.

' Mas pensamos depois nos an-

tecedentes do tal que vae para a

“rica, Elle foi expulso do Semi-

:nario'Episcepal do Porto por mo-

tivos que nunca ninguem pórle

dizer ao sexo fragil sob pena de

-eommetter uma acção má. e re

voltar esse sexo contra a acção

praticada.

Ainda nos lembramos de o

vêr .pallido, enfezado quando a

varias casas ia pedir a esmola

 

da direita; tem bom piso'e toma.-

se 'sempre por ella de preferem

cia. A da esquerda é mais com-

prida e toda cortada de barran-

cos; - ~ -

pela esquerda.

“ Fez bem. Detestavam-n'o em

Dreux. Uma parte da população

estava na- -estrada á 'espera d'el-

le, com intenções hostis. D'aquel-

le modo evitou o perigo.

o O sub-perfeito de Dreux, sen-

do' prevenido foi ter com o rei e

entregoualhe doze mil francos,

. seis mil em notas e seis mil em

sacces de dinheiro.

A berlin'da separou-se do om-

nibus. que seguiu conforme pou-

de, e dirigiu-se para Evreux. H

I rei conhecia alli1 ó. distancia de

uma legua antes de se chegar á.

t cidade_ uma casa de campo. per-

i tenceute a pessoa que lhe era de-

l dicada. o snr. de..

Ja de noite escura chegou a

essa'. A,- oarruagem parou.

no site mais importantes do_ que,

› tão, pou'eo dar d'elles uma ideia.

.O rei disse: «Postilhlm tome -

. origem na fome-era o resultado

i da continuação do verdadeiro ori-

.Falcão-um militar carregado de

para a mezada de Coimbra. E s

pallidez d'esse garoto não tinha.

me commettido no Seminario.

' Da camaradagem dos dois sa-

hiu a local Não fizeram mais do

que reproduzir em lettra redonda

os actos que praticam, imputan-

do-'os depois aos outros.

L) paywl elogia sempre quem...

merece elogios, como o sargento

castigos por actos pouco sérios:

um militar que tem uma nota

triste em todos os regimentos

onde tem estacionado.

E' este um dos companheiros,

do garoto: é este um dos seus col-

legas na redacção.

Que desgosto para os que gas-

taram o seu dinheiro para o sus-

tentar em Coimbra! “

Aqui deixamos um pedaço do

elogio para memoria: uabraçan-

(lu-u com saudade fazemos votos

(para que) elle volte breve para

o seu logar de honra n'esta villa».

Bom logar d'honra, não ha duvi

da. «Bom rapaz e Corra/(710 mili-

tar tem direito ás sympathias

com que era tratado em Ovar»

(pelo garoto, já. se vê).

' ld assim se escreve a historia.

slnlstro na llnha ler-

rca Mortos e fel-Idos-

Ante-hontem de manhã, circulou

n'esta villa uma noticia aterra-

dora. Dizia-se que tinha descar-v

rilado o comboio-correio, proce-

dente de Lisboa, havendo uma

horrorosa hecatombe.

Só as 4 horas da tarde, em

que chegou o comboio-correio, é

que se soube verdadeiramente o

que havia succedido. De feito, o

comboio descarrilara, mas, feliz-

mente, se bem que o sinistro fos-

se deveras lamentavel, não che

gou a attingir o espantoso cara-

cter de que a principio o reves-

tiram.

quuanto a victimas, con-

tam se dois mortos e cerca de 12

feridos, sendo 8 gravemente.

Um dos mortos era um pobre

soldado de iufanteria 2, Manuel

Cardoso, '24 annes, de Sindim,

que, tendo acabado o tempo, re-

colhia a sua casa. O infeliz foi

euspído á linha e, entalado entre

uma carruagem e um eucalipto,

ficando horrorosamente escala-

Vrado, cortado ao meio!

O -outro era um gsllego; li-

cou com as pernas traçadas e foi

morrer a Pombal.

Dois dos feridos ficaram no

hospital de Coimbra; os restau

tes seguiram para suas casas-

 

Thuret apeou-se, bateu á por-

ta, bateu muito tempo. Por tim

appareceu gente. Thuret pergun-

tou o sur. de?...

O snr. de... estava ausente.

Era no inverno,'o sm'. de...

fôra para a cidade.

O caseiro, chamado Réuard,

velu a porta e explicou isto mem'

me a Thuret.

_Não tem duvida, disse o'

crendo do rei. Estao alli uma se-

nhora e um senhor muito edosos,

amigos de teu amo. Veem muito

cançados da jornada. Abre-nos

casa.

“Não tenho as chaves, res-

pondeu Renard.

O rei estava prostrado de fa-

diga, de soli'rimento e :le fome.,

Renard olhou para aquele velho;

e euterneceu-se.
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l'íctor Hugo.



 

  

    

  

 

   

   

   

   

  

 

     

    

    

   

  

  

 

   

  

    

  

  
   

    

  

   

saindo em diversas estações.

Os primeiros soccorros foram

mandados de estação de Pombal.

O comboio que saiu d'esta estação

foi oa local do sinistro por duas

vezes, afim de trazer os passagei-

ros e bagagens. Mais tarde, foi

um comboio de Coimbra buscar

os pasageiros.

   

Agradecimento

Thereza Dias Ferreira, Ma-

ria Días Ferreira, Joaquim Ro-

drigues da Graça, Francisco Ro-

drigues da Graça, Miguel José

Rodrigues da Graça e Joanna

Roza agradecem penhorados a to-

dos os que os cumprimentaram

por occasião do fallecimento de

seu irmão e cunhado Manoel Ro-

drigues da Graça e a todos pro-

testam sincera gratidão.

Ovar, 4 de janeiro de -I890.

 

Agradecimento

Os abaixo assignados (penho-

radissimos para com to as as

pessoas que se dignaram cumpri-

mentalos pelo fallecimento de

seu chorado pae, irmão, tio, e

avô--José Antonio Dias de Li-

ma, e na impossibilidade, de o

fazerem pessoalmente, veêm as«

sim agradecer e protestar o seu

inolvidavel reconhecimento.

Ovar, 4 de janeiro de 1890.

Maria José Zagallo de Lima

Marcia Augusta Zagallo de Lima

Maria Carolina Ferraz de Lima

Julia Elyza Dias de Lima

Maria Augusta Zagallo de Lima

Maria Emilia de Carvalho
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valho

Antonio Maciel d'Oliveira Dias

José Maria Zagallo de Lima

Ernesto Augusto Zagallo de Lima

Angelo Zagallo de Lima

Antonio José Pereira Zagallo

DOENÇAS SECRETAS

Maneira de conhecer e cu-

rar, sem o auxilio de medico,

todas as doenças veneraes e

syphiliticas, manifestadas no

homem ou na mulher.

 

pelo dr. ll. sepulveda

Acaba de ser publicado

este impOrtante folheto, que

se encontra á venda em to-

dos os kiosques de Lisboa e

Porto.

Preços 200 reis-Pedidos

ao editor-Julio Flavio, rua

de S. Lazaro, 90 -Lisboa

Editores: BELEM. à (J.l

lina do Marechal Saldanha, - 26

LISBOA

 

O MARIDO

A melhor producção de

ÉMILIE RICHEBOURG

Esta empreza, attendendo a que

o romance a A filha lllaldlta

tem sido lido com o maximo in-

teresse pelos seus benevolos assi-

gnantes, e desejando proporcio-

nar-lhes. sempre leitura, que lhes

(3 1?ovr›<f(>var

OS TRES MOSOUETEIROS
P03

ALEXANDRE D'UMAS

se a agradavel e recreativa, re-

solveu editar, o novo romance

do mesmo anctor 0 Ilan-Ido,

cujo interesse excede ainda em

muito o que desperta a leitura

d'aquelle outro, e cuja apparição

foi saudada em França pelos

amadores de bons livros com os

mais calorosos e enthusiasticos

encomios. O auctor da llartyr,

da Mulher Fatal, e da Fl-

lha Maldita, romances de

primeira ordem que o tornaram i

conhecido e considerado, mais

uma vez aHirma e confirma n'es-

te ultimo trabalho os seus credi-

tos de escriptor laureado pela opi-

nião publica.

@OMÍS &iai;

PROTESTO D'ALGUEM
Edieção illustrada com magni-

ficas gravuras e excellentes chro-

mos a 12 côres.

CONDIÇÕES Di ASSIGNÀTUHA

1.'--0s tres Mosquetel-

ros publicar-se-hão a fascículos

semanaes, os quaes serão levados

gratuitamente a casa dos srs. as-

signantes nas terras em que hou-

ver distribuiçào organisada.

29-- Cada fascículo consta de

4 folhas de 8 paginas, formato e

papel do Monte-Chrlsto, 0

de uma «gravura em separado,n

ou de um chromo a 12 côres.

Haverá além d'isso muitas gra-

vuras intercaladas no texto.

3.'-0 preço de cada fascícu-

lo, não obstante a grande quan-

tidade de materia, a nitidez da

impressão, e o sacrificio feito

para conseguir excellentes gra-

vuras e magníficos chromos, e

apenas 100 réis pagos ao acto da

entrega.

4:.a _Para as províncias, ilhas

e possessões ultramarinas, as re-

messas são frances de porte.

5.“-As pessoas, que deseja-

rem assignar nas terras em que

não haja agentes, deverão remet-

ter sempre á. Empreza a impor-

tancia adiantada de 5 fascículos.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a Empreza LI¡-

terarla Fluminense, casa

editora de A. A. da Silva Lobo

_Rua dos Retrozeiros, 125 LIS-

BOA.

EDUARDO SEQUEIRA

A' BEIRA MAB

CARTA

A0 IMPERADOR no RBAZIL

EDIÇÃO Dn LUXO

Opusculo ornsdo com o retrato de

auccor e uma lindissima caps

a chrome impressa em magnlico

papel, contendo à) retrato do impera-

or.

EDIÇIOILLL'STMDAColCllllOIOSEGllAl'llllAS ”mas“, pm. mem da "ng",

gem da Poesia. coulrn a teulati

Va de assassinato na pessoa ai

Imperador, contra o crime em

particular e contra o regicidio e

a sangnsira em geral.

Cadernetas semanaes de 4. folhas

e estampa, 50 réis

Brinde a todos os assignantes

Uma estam a em ehromo de

gran e formato Preço 200 reis, pelo correio 220 reis

LIVRARIA CIVILISAÇÃO de.

Eduardo da Cosla Sanlos dr Sr.

hrinho, editores-Rua de Samu

Ildefonso, Ir a -l2--POR'l'0.

repreientando o

PALACIO DE CRYSTAL DO

PORTO__E .SEUfJARDIM

Com as margens-s¡ me-

de OO por 73 centime-

tros.

Brindesãa'qnen¡ preze-

cindir da. cornunissão de

;O p. o. em 3, 10, 15, 20

e 40 assignaturas'

O llAlOll SEOCESO LlT'lEIlAliO

__

A MARTYR

annuanso

COMMERCIAL PORTUGUEZ

POR

 

ADOLPHO D'ENNERY

var.on Ds

JOÃO PINHEIRO CHAGAS

WWW/«MVA-hv,_O A.,-

Descripção minuciosa de to-

das as casas de commercio em

todas as terras de Portugal e suas

possessões, disposta de diferentes

formas, para facilitar a procura

de informações.

Roteiro das cidades de Lisboa

e Porto, por ordem alphnhritica

das mas a com os nomes e pro-

fissões dos seus moradores.

Descripção chorographica de

todas as cidades e villas de Por-

tugal e ossessões ultramarinas.

.° amo-1889

Representante da em rosa-

Porto. Antonio Ferreira ampos.

Rua do Mousinho da Silveira 11.'

25;- Orar. José Luiz da Silva,

Cerveira, loja do Povo, Praça.

llS DOIDAS EM FMllS

POR

XAVIER DE MONTEPIN

vassão DE JULIO na MAGALHÃES

  

  

   

  

  

       

   

   

 

    

   

Com 200 gravuras desenha-

das por A Xavier Pinheiro, J.

d' Almeida. Juillerat, Mutzel,

Prêtre, etc., 20 planchas de spe-

eimens naturaes e 10 phototypias

segundo clichés da Ex.“ Sur.“

D. Marianna Relvas e dos Ex.“m

Snrs. Carlos Relvas, J. M. Re-

bello Valente, Anthero d'Arau-

jo, Emilio Campos e J. G. Pei-

xoto.

Livraria editora-Cruz Cou-

tinho-Rua dos Caldeireiros 18,

á 20.

Celobre romance procurado

com excepcional interesse peles

leitores dos dois mundos e publi~

cado no Primeiro de Janeiro e do

que Iul cxtrahido o drama actual-

meule em scena nos theatros Ra-

que e D. Maria ll.

Edição illustrnda com gravo

ras.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUBA

0 romance A MARTYR cons-

Iará d:- 2 volumes el118.°illustra›

dos, distribuidos em fascículos

semanaes de lO folhas de impres-

são de oito paginas cada uma. nu

9 c uma gravura. a lO réis cada

folha,ou 100 réis cada fascícqu

pagos no actoda entrega. A obra

Completa não lerá nem mais de

IO nem menos de 8 fascículos.

Para as províncias. os fascícu-

los serão enviados francos de por-

te pelo mesmo preço que no Por-

to. mas só se arceitam assignatu-

ms que vnnham acompanhadas da

importancia de 5 fascículos adeau-

todos.

A casa editora garante 20 po-

cento de commissão a quem anga~

riar qualquer numero d'assigna

turas. não inferior a ñ. '

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paiz. que

deem abono à sua conducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida à

Livraria CIVILISAÇÃO de Os preços competem com os

EDUARDO DA COSTA SANTOS do Porto,

EDITOR

Porto-Rua de Santo Ildefonso

4 e 6-Porto.

P. 8. Acha-se 'a em distribuição

o 1,' fasicnlo. Env ¡in-u prosth

a que¡ os pedir.

_ Pony“)

CARNAVAL

Com leto e sortido forneci-

mento e artigos carnavalescos,

com mascaras em todos os preços

e qualidades.

Bisnagas de 20 a 200 reis,

surprezas, cartas magicas, estal-

'lendo-sc esgotado a primeira los chinezes, etc.

edição d'esle romance. nm dos

melhores de XAVIER

DE nommm, a empre-

za. atleudendoa que deixou de

satisfazer algumas requisições e

tambem para annuir aos desejos

de muitos dos seus assignantes

modernos. resolveu publicar uma

nova edição, correcta e augmen-

aula com magniticas gravuras.

que Comprou ao editor do roman-

ce original. v

Cado semana uma estampa

BRINDES ITDDUS OS ISSIGNIRIES

Um album com as principaes

vistas das cidades e villas do puto-

MINHO

:recebem-se já assignaturas no

sscriptorio da empresa

Brinde a todos os fregueses

que comprarem de 26000 reis

para cima.

As bisnagas são de um peru

fumo ñnissimo, preparado expres-

samente para esta casa.

NOVIDADE EM COSTUMES

Lois¡ DO POV0

Silva Gameiro

OVA!   

ARCHIVO

HlSTORlCO DE PORTUGAL

Collecção deapontamentos cu-

riosos relativos a todas as

cidades e villas do reino,

com as gravuras dos

respectivos

nnszõns nr: anna-

noticia da fundação, acon-

tecimentos notaveis, mo-

numentos, etc.

O ARCHIVO HISTORICO

DE PORTUGAL é uma publi-

cação utilissima a todos os

patriotas, a quem não póde

ser lndifi'erente, porque en-

contram n'ella-a breves tra-

ços-a historia do paiz, por

forma mais grata e dividida

pela parte com que cada ci-

dade ou villa contribuiu para

o engrandecimento commum.

A historia, como geral-

mente se escreve, isto é, pela

chronica de cada reinado, é

a historia aristocratica, a re-

senha dos successos deriva-

dos do poder e como depen-

dentes da acção real ou go-

vernamental.

Os annaes das cidades o

villas do reino, como estamos

publicando, é a historia do

povo, a narração dos sofi'ri-

mentos e dos esforços de ca-

da localidade, a lenda dos ras-

gos de abnegação, da cora-

gem e da lealdade de cada

concelho, e que só incidente-

mente são narradas nas chro-

nlcas antigas.

E' um trabalho de vastis-

simo alcance e ue só nos atre-

vemos a empre ender confia-

dos nos sentimentos patrioti-

cos e no amor da instrucção,

que hoje geralmente dominam

todas as classes.

Em cada numero se atten-

de ás seguintes secções;

Fundacão-Agrupamen-

to de todas as versões, quanc

do as haja, referentes ás po-

voações; que povos as domi-

naram nos tempos remotos;

rasão do nome, etc., etc.

Batalhas- Resenha das

luctas de que foram theatro;

maneira porque se portaram

os habitantes; consequencias

advindas d'essas luctas para

a localidade.

Monumentos-No ti ci a

das curiosidades archeologl,

cas, naturaes ou artísticas-

que se encontrem nas locali-

dades.

Aconteelmentos nota-

vels de qualquer natureza,

que mereçam referencias.

Brazão de armas-Des-

cripção de cada um, com _sua

respectiva gravura, e noticia

dos factos a que são allusi-

vos os emblemas.

Val-ões lllnstres -Na-

turaes de cada localidade ou

que n'ellas se distinguiam

de qualquer forma, e a illus-

traram por suas virtudes, sa-

ber, valor. ou outros quaes-

quér predicados.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Serie de 26 numeros (3 me-

zes) ................... .. 500 reis

Idem de 52 numeros (6 me-

zes.................... ..15000 réis

A correspondencia deve

ser dirigida para o escriptono

da empreza, Rua do Terrelrl-

:ho n! 17, 1.--LISBOA.



   

    

   

 

    

  

   

Nos-sa; Senhora de Paris

por VICTOR HUGO

Romance historico illustrado com

- 1 !200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

.A v EUGENE HUGUES

-' 3'! Depuis dos MlSEBAVElS e o

romance' NOSSA SENHORA DE

_PARIS a obra mais sublime de Vir_

ctorHugoúCheio de“epis'odi'os sur--

prehenantes, dn'uma linguagem

' primoro'Sa, a sua leitura eleva o

'nosso eSpirito às regiões sublimes

do bello 'e innuuda de enthusias-

mola nossa alma., levando-nosa

ríl'iutar Iao grande poeta ('ancez as

"admiração mais sincera e illiimitadab

1 o A. sua "tradmção foi confraria..

'ao illustre jornalista, portuense, o

axe.“ snr. Gualdino de'Campos!

d a1 obra completa constará d'um

aolume'magnilleamente impresso

em papel superior, mandado ex-

¡aressamente fabricar em uma das

erimeira's casas de Milão.

« GONDIÇÕESDA ASSIGNATURA

_A obra constará de t volumes

i ou -i8 fascículos em 4.“, eillus,

. trade _com 200 gravuras, distri-

:buido .em iascieulos Semauaes de

,A 32 paginas, ao preço de 100 reis,

pagos no acto ;1a entrega, _Para

as provinciaso preço de fascmulo

. é o mesmoque n0,Porto,_›franco

de porte, mas só se acceitam as-

i siguaturas: windo acompanhadas

da importancia. de cinco fasciCulos

adiantados. -A Casa editora garzm- w

'te a todas as pessoas que angaria-

~ x o trem qo'alqder. numero de assigne-

i ' a turas, não 'inferiora cinco, ese'

› ¡responsabilisarem pela distribui-

ção dos fascículos, a commissão_

' 'de 20 por'cento. Acceitam-se COP..

respondentes em .todas. asi' terras

- do pa'iz; q'ue 'deem abono a sua

condueta. .

Todaa correspon

-'ser'dirigida .a- 7 '

LIVRARIA 'CIV

u

denoia 'deve

ÍLjISÀCÃO >

_ _ Dn l p A

Eduardo da'5Êosta Santos. _editor

I amasse Ildefonso, t .'

' ' PORTO ' u

V A reproducção desleal, feito

'nolivro'lBOHEltllA DOESPIRITO

entrada pelo snr. Costa Santos.

das, obras abaixo mencionadas.

« ', prejudicandoca marteñda, obriga

“'í'esta casa' ?editora e pro-

_ bflêta'l'ia 'a ' fazer uma grande.

' reducçãynos preços das mesmas,

GRAND RABAIS

' 'CA'MÍLLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS, pOr A D,

F' _ancisco M.'de Méi- _ -_

1;*(Prcñlci'o) Avuls'o 360-180 reis

AA" ESPADA D'ALE-

XANDRE'..~ ,g

LUIZ DE;,_CAMOE_S_, _ W

notas -Q íográ ' lucas av. 406-406

SENH_ ORA' ^ T'EAZZI ' 4 l

*1.'5 *Scan/...Ram @60-60

-. 'SENHORA RATTAZZI¡ ,i

;-,.. v uz) edição.. .,.,. . . . av. zoo-100 n

ú»

340-1 20_ t

v

;QUESTAO DA SEBENTA (aliás) -

“ Bóllas 'e'Bullas :

" Notas'áv Schema 'do dr.

.' › A C.'Callisto. . . . av. 60-30

Notas ao folheto do_ dr.

A. C. Callisto. . . . áv. 60;-30

A _Çav_allaria da Saben-

u

' ta . . . . . . . . . . . . . . av. too-So a

Segunda carga da ca-

vallaria; . . . . . . . . av. ¡So-75 p»

iCarga terceira, trepli-

ca ao padre. . . . . av. I

Í fun¡ l correcçlo sou ms

'ã'pdns estas obrasiforam vendidas

.i em' imensas _epoças cvloaucxpr o fal-

,lecidmünesté 'Chafdrqm Í '- .

“ 'LUGA_N GENELÍOUX'; 'shecesso-

esr, Cleragos, año-FORO.

50-'75

  

  

   

   

  

   

   

  

   

    

    

  

   

  

   

   

   
   

 

  

 

  

  

' cara tarribema legislação mais im-

.rid i n'a .a-ÂRTÍ \il

A melhor publicação de lux

tliclmliourgauetor ilns'iu tu rn!

tes l'IlllHillt'BS: A MULHER¡ i' A l 45'”“

UH \MAS MUUERNUD 6 Ullll U.~

m u.'l- Hb *lllí'b 1.- .i

i'ui tugai. (baliiuns 'i ." e 2.“ as

.sima, Pnt'lt), Cintra e Bateu;

-iz'iu publicados.

.l-|i

lar lala.“ uma“ '

. A w Elixir, Pó a Pasta' denttfricios

. .Nuugi'ucs [IA .-\SSIGNA'l'UllA

Çhrolno . . . . . . . . . 10 rs.

(Ía'rruvura . . . . . . . . . |(› rs.

Folhas de S paz'. .10 rs.

Sair-á em cadernetas semanaes de 8

folhas e uma estampa.

i.” parte', TREVAS

2.' parte, LUIZ _

"Wipe-1%, amoUi REDEMPÇÃU

Edicçño illustrada ctil'fHuagni-

ficas gravuras fmncezas e com ux- r_

cellentes chromos _executados na

lythograpliia Guedes. ' '

VERSO DE' JULIO DE MAGALHÃES l,

&saciadufolhm gravura ou chromo ›

nox;matam.::lar I

.O de ouro :quxallu1m-Londm4m A

AS nus zur/was Mecum

"'"“"”° I373 um'°á%5'á°¡.unIo “lo

«Ousoquotidianodolnxlrnnn-

ufrlelo dos 23.1¡ aonadlc- . -'

unos.com desc de' algumas ottas

comme.. reycmecuraac dos '

ãgnêeálbem iãgqueceus. fortalece;-

mam as ensina port' a i

temente sadios. g . r
a Prestamos um verdadeiro scr-1 -'.

viço, assinalando aos nossos lel- - '4

toras este antigo e utilisslmo pre-

parado. o, »temor amava e o

unico preservativo contra a¡

moção¡ denwo

“';LL'ãEEEâWSEGUIN“eggegããêw”
Depot/lo um tada¡ n Dou Parfumarlu, Plurmncus a Orngucrlu.

Em Mag. nr: de a. aum¡ nu do Ouro. wo. l'.

 

  

   

   

    

  

   

    

   

           

   

 

   

  

.'30 REIS SEMANAES

OS MISERMIEIS

lucroa HUGO

Expiendídu ediçao portuense

!Ilustrada com 500 'gravuras

 

ii

50 Reis'p'or Selnunn p |

'00' BRINDE A 'CRM' ASSlR-NANIE

h AÍ_SOB.TE PELA LOTERIA»

lliuàillm em 3 premios pura. o que rol

'coberio os m'. unsignuutes em tmn-

"po opportunu uma cautela com 5 nu-

merosa v '

7 › No tim da obter-«Um bonito ul-

bumco<n2 grandiosos paporsmas de

Lisbon s'àndo um.desd_e n estação do

"caminho de ferro do no'rt'e até á bar-

ra. (19 kilometroa de distancia; e ou-

trové tirado de S. Pedro d'Alcantnra.

que abrange a. distancia. desde a. Pe-

uiteueinrin e Avenida. até á margem

sul' do Tejo. ' '

:xa-ignorar: n'o encriptorio da. em- . _

presa. cditam Belem tt (Mu-ua da réoo' . . OO réis

Cruz de Pau. 86, 1.°_-Liaboa. Pelo correio franco de porte

NOVA LEl

DU

tiEUHU'l'AMENi'U

APP“UVADA PUB

Lei de i! de setembro de 1887.

"Precedída do importantíssimo pare

cer da camara dossa rs. deputados

[NS I'RUCÇAO

CEREMONIAS

tM-QUR-St Rii'llis U' MUUU lili URLEBRRR

o SAURUSANTU

SAIÃRIFICIO DA MISSA

PUR UM SACERD'OTE

D. C- D- M.

 

Em virtude dos muitos pedido-

que temos recebido para alirirmes

uma nova assignatura d'esteadmis

ravel romance que compreheude

5 volumes uu 70 fascículos rm 4.'

optimo papel e impressãnesuiera-

dissima. sendoillustrado com 500

gravuras, resolvemos fazei-o nas

seguintes condições;

'os srs. assipnautes'pmlem re-

eelier um ou 'mais fascículos cada

semana au preço de 100 reis- cada

um, pago no acto da (morna/lam-

bem podem 'receber aus vol mesl

brochadus ou encadei'uadus em

maguilicas capas de percalina. lei-

tas ex¡.›ressamente na Allemauiia,

Conteudo lindissimos desenhos

dourados

Preço dos vulnmes:-l .° voto

me brochade. 43550 reis, erica

dernadn 281100 reis; 2.' wi. lthl

cliado. 133330 reis. encaderuad

239.00; 3." vol. hrOCÍl. 13250 rei

eueadernadn 234( O: ¡4.°\'0|lun('h

'13650 reis. enuadernado 25500

5.” vol. broch. iii/;3:0 reis, enoa

dernadu 23300. A obra completa

em brochura. 78250 reis; enca-

dernada “3500 reis.

 

'NOVA ÉDIÇAO MELHORADA

*rruovana ?um 0 summuxo no ?ouro

PELO

axa"” E num“” Buu. ::uam-:AL

0- AMERICO FERREIRA DÍJS SANTOS SILVIA

BJSPO DO PORTO.

Preço ie 50( D rs.

Pelo correio franco de porte a quem

envmr a sua importancia em

estampuhas

Á livraria=Crnz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldi-.ireiros, 48

e '20. Porto.

n quem enviar u sua importancia

em estampilhas

. Á livraria-»CRUZ ooo'riNHo

-~Rua dos Caldeireians. 18 e 20

PORTO
_ 'h ' ,a ' , ›| i

' Adfúzetàdos Wibzàiues Admi-

nistrativos publica-se "por Series

de t2 ú'mne'ros,“deve_ndo, publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez.. W .g › _

Contei-à, a'léni d'accordãos de

diversos tribunaesde primeira e

segunda instancias, artigos Sith“"

direito e forma de processo, es-

peCiàlmenjte'-adminiStrativo. Publi-

 

'Barris e 'obras de

tanoarla

Quem precisar de barris

de quinto affizmçados, postos

em casa do comprador e em

qualquer estação desde a de › «w-

Esmoriz até Mogofores pelo r_ . ._

preço de 1:500 reis', bem 00-. BELEM 81 Lu' '

mo 'todas as obras concer- mprera Editora-um Romanticos

nentes dirqase a José Fran- 6 R do M m1 s ld ha

.' " . 'n ' 2 U3 A arec a an

risco da bilVa, da tieguezia (Cruz de Pau), “FMSBOA

d C 't _, . 4 . .

e mega” Os amores do assassmo

POR

  

portante',que__'se for promulgaudo.

'jano proprio jornal, já em separa-

do'; se este'aj não poder conter,

'. as sem' augm'entude preço para

's senhores assi'gnantes.

' " s i n turn '_preços da'ar g a: GUlA

_ - - .
JOGAND . Para as províncias ns preços

P”" 33"'9 de '2 ""mems (6 me' DO O A .1h f são os mesmosque no Porto.fran-

266)- - = -' - - - - - - - - - - - '8200 . - .› ' \ '\ - ' > me 01' romance Pancez eo de porte; e sendo a assignatu-

Por duas Sel'tôswm'almül 28100 (“MATE ”RALdlSTA da açüêalídade ra tomada aos fascículos, serão es-

_ ¡ 3 g m 55¡ natura.“ a “uma 01's 'Prepara 0T e COME"? V ' V”““O 'W' . . , : .' adiantados em numero

Ná“ “e me"“ a 'g vador , JULIO DE MAGALHÃES ”mag“ i
de cinco Asasa editora garantem

todos os ¡lidividuos que angaria- '

rem Ei assiguaturasa remuneração

de 20 por conto. ficando os mes-

mos vurnHegadus da distribuição

dos fasoiculos.

Acneitam-se Correspondente¡

em todas as terras do paiz.

N. B.-Os preços acima exa-

rados são assim estabelecidos uni-

camente para Portugal.

Toda a correspondencia dev

ser dirigida à

POI(

EDUARDO SEQUEIRÀ

2.a edição refmdida e illusrrada

com 13: gravuras

'l vol. hr. . . 500 reis

Pelo correio franco dc porte a

quem enviar a sua rmportancm em

cstampilhas ou vales do correio

A' Livrzirim-Cruz Clllllillhllzt

Editora. Rua dos Calileireirus. 18

e “20. Porto.

por menos de t2 numeros, pagas

adiantadamente. v .

Toda a correspondenola deve

serdirigida para a Redacção-da

(Gazeta Administrativa» -- Villa

Real. . › ~

Aus cavalheiros a quem diri

gimns este primeiro numero do

nossii jornal. pedimos a linuza di-

o devolver. quando não queiram

ou não possam ser considerados

assignautes.

'Ecliuçiiu ornad:: um" mapuitiras

gravuras e exeralleutt-S climnms

a ñnissimas côres

BRINDES A TODOS os ASSIGNANTÊS

NO FIM DA OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

contendo .as seguintes vistas d'esle

magustoso mouumvulu historico,

que e incontestavelmenle um dos

mais, perfeitos que a Europa pes-

sue, e verdadeiramente admiravel

debaixo do ponto de vista archite-

etoniCo:

  

W 4' , REGULAMENTO

fundador.) entrada para a casa do

capitulo, interior das capellas im-

perfeitas e arco da entrada. ;il-

gnmas vistas dos claustros e jazi-

gos dos infantes.

_ l Í faltliadá'íp'rincipal, !adiada |:i- LIVRARIA CIVILISAÇÃO

- tera . portico da egreia. interior

.A. DA , da mesmo, tumulo de D. João] (u DE

ONTRlBUiÇÃO DE REGISTO i.
Com as alterações feitas pelo de-

creto de 22 de dezembro de 1887

A turu' iuuuino nr um RC

uu is minas

_Publicou-se o n.°

' de l de Julho

duardo da Costa autos» editor

oo¡ os ¡msmc'nvoa MÓDELÓS . 0. PORTO

Preço 80 rs_
4 Rllll UESNTO ¡LDEFUIIS

NO MESMO ALBUM

A fachada da egreia d'AIrulia

'1. us tumulus de D. Pedro I e de

D. lauoz de Caslm e n panorama

de Leiria. Este alhum compõe-se

de *20 paginas. A empreza pode

aos seus estimaveis assignantes

toda ,ax atleução para esta valioso

- l A w g brinde. e promete-_continuar a ¡if-'i

Editores-Belem à C. Riia do * ferecer-líies, em cada obra. outros

Marechal Saldanha, 26. Lisboa. i albuns. proporcionando-lhes uma

'Qualquer d'estes Reauiemenros

se remalte Ddoporrcio franco a dc i (Q.

nem envrar a sua importan- l '

cia em estampilhas

Preços: 'l annu réis V

MODO-6 mezes :M100 “me aq

*rs-Numero avulso rs.

200. “

LIVRARIA CHARDON,'LU-

GAN e GENELIOUX, suo-

GESSORES--pon'ra

HOTEL NO FURADOURO

l .Silva Cerveira abriu no dia

¡ '15 de agosto um holtei e bi.

lhar na rua principal da cos.

ta do Furadouro No hotel en-

centra-se as maiores Commo-

didá'd'éà', limpeza e-precos con-

vidativos.

A' livrariazürnz Coutinho:

Editora. Rua dns Caldeireiros. 18 Ã

'e 20 »Porlm i

 


